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-"'.''. Até quando ? 
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Cada dia quo passa, cada momento que desappa- 
rece no infinito do tempo, nos lova uma illusão e 
corta^nos muitas esperanças de melhores dias. 

Entretanto, não ha dor para a qual não exista 
algum, remédio, nào ha p^so que nfto.tenha o seu 
alIiTío, não ha desgraça, por mais pungente que se- 
ja, que hão tenha, de quando em vez, algum sor- 
riso de coiisplp;.. 

Vâdes áquelle. homem prostrado sobre o leito da 
ddr e;da.pot)rózà'? Gonta,;entretanto, os seus dias 
COHíO "esmolas recebidas é. v6 nos tilhinhos quo o 
cercam coib séus.aiidràiós, -pallidos como a fome, 
a esperança'de inelhõr futuro. 

Aqueiroàtro está' vergado ao peso de trabalho 
insano, exposto ao sol, ã chuva, a todas as intem- 
péries do tempo ; mas, no han que lhe saho franco 
e naiuVal do peito, ha tanta animação, ha tanto aUi- 
via r Pensa entáo na casta Hdelidnde da esposa, 
nos doces gritos dos filhinhos que o esperam e a 
sua forjja se duplica c pôde ser a 6 füliz 1 

Os povos, como os indivíduos, as sociedades co- 
mo as famitias, tem seus momentos de agradável 
contentamento! de suave alegria, em quo as espe- 
ranças sSo. douradas e a vida corre mansa e se- 
rena,.. 

£' que. ncsté mundo, a borrasca e a bonança, a 
tuz que oR'U9ca e a sombra que atemorisa, a felici- 
dade que enleva e a desgraça que perverte, o amor, 
o ódio, o riso, as lagrimas, os prazeres, as dares, 
30 succedem incessantemente, deixando após os 

'efTeítos dos quacs são causas. 
Mas se ha dôr funda, agonia desanimadora, can- 

caço que desalente é o de esperar sem jamais con- 
seguir, o de sofTrer sem esperar remédio algum que 
não a morte, querer-se caminhar, correr, massen- 
tir-se os pés e pulsos manietados-como Prometheo, 
sentirrse subjugado por peso enorme, pedir soc- 
Gorrò e só ouvir a indiffcrença que passa, ou mal- 
vados que aproveitam-se da quâda para a satisfação 
de perversos instinctos... 

E estas desgraças que podem acontecer aos indi- 
víduos, também as.solfrem as nações. 

O nosso, paiz atravessa actualmcnte uma dnstas 
crises desaleptadoras Kdizem-no a opinião publica 
quo' é o se,t^;^yerdadeÍFCL Te[U;esentanle,,o povo que 
eofTre é'genie' aó peso de tantos males sem nome, 
de tantas amarguras sem conforto eque é a princi- 
pal condensação . da mesma opinião publica ; di- 
zem-no, linalmente, os jornaes que são os seus mi- 
lhares de boccas.      , ■: .      . 

E não declamamosi iporqpe nSo se declama quan- 
do se toma por baso laclos que estão no dominio 
publico, que são véfilicados jà^por nossa história e 
cujas conseqüências atrozes são deduzidas pelo ló- 
gica que d uma, que é fatal. 

llastarü, para proval-o; fazer uma rápida rese- 
nha dos factos occorridos de dous annos e nove 
mezes. para cÔ, isto é, analysar os feitos do actual 
governo, representante do um partido que durante 
dez annos de opposiçào queria a regeneração do 
nosso systcma representativo e só tinha por motte 
constante a reforma ou revolução.,   .        i' 

Subindo ao poder o ministério 5 de Janeiro es- 
perava-se quo um futuro brilhante se descortinasse 
para o nosso infeliz púi : tão illusorias erum as 
promessas feitas, tão bellas as theonassustentadas. 

Procurou-se, até, esquecer a subida inglória e 
illegal do partido, para só esperar-se os proveitos 
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Ora, emquanto o Gorgulho subia de novo os 
cento e sessenta e nove degráos da escada, munido 
de um pão de kilogramma, de um''pé de porco, 
e de um litro de vinho, o ferro-velho contmuava 
o seu gyro matinal, e dirigia-rse patao é»w/ei»aí-íí 
oos^Martyres. . . 
■ A esquina da calçada estava parada uma carrua- 
gem. ND momento em que o ferra-velho passava 
junto delia, uma voz de mulher, disse : 

— HoU I amigo... dã-me uma palavra 7 
O ferro-velM Wi moçO' ainda, e um homem 

iQovo pára sempre, quando é interpellado poriuna 
Mulher. 

Parou poise olhou. Na portínhola da carruagem 
ntava o mais formoso rosto aue elle tinha visto 
em dias de suavida,' apezãr ae ser freqüentador 
assíduo dos facúles do Ckatéau-Bouge em Bel- 
leyilie, onde iam as mais bonitas e elegantes costu- 
reiras do bairro do Templo. 

Ficou portanto hesitando sobre se deviaoa não, 

dos seus actos: ò próprio partido conservador 
despedido do poder, quando tinha k seu favor eiii 
ambas as câmaras uma inaioria forte e real, longe 
de fazer a algazarra havida em 1868 e de desfeitear. 
os hospedes importunos, appeliou para a justiça 
da historia e só procurou aprender'.. .a governar. 

Entretanto, o que fez o ministério S-de Janeiro, o 
que ensinou ? 

Nada fez, porque foi o primeiro que ingenua- 
mente confessou quo não tinna subido em nome de 
suas idéas ; mas sim cm nome das de alguém : foi 
o governo da esterilidade : o único projecto que 
apresentou, que fez passar na cauíara temporária, 
servio-lhe de lençol e o arrastou na queda : rene- 
gou as idéas 'sustentadas em opposíção : desuniu o 
Eartido e dcsorganisou o paiz : não achou este cm 
oas circumstaucias, é verdade, porque muitos 

eram os compromissos do thesouro : deixou-o ar- 
ruinado : leviano, confessou que não fazia questão 
do modo porque devia fazer passar a reforma elei- 
toral, como se sendo o representante de uma idéa, 
de um partido não tivesse o dcv(>r de ter nin plano 
traçado : leviano ainda, declarou que era compos- 
to de republicanos e exaltados, somente por amor 
á reforma : esbanjador, consumiu seis mil contos, 
resultado da venda do Independência, emmittiü,' 
por diversas vezes, apólices, papél-moeda, bonds 
áureos, tirou um por cento aos pobres orphãós e 
cinco aos empregados geraes, elevou o imposto de 
industrias e profissão, ostabelficeu o do vintém o o 
do fumo, apodorou-so do resultado da suppressão 
das escolas c oilicinas e tudo isto por mero capri- 
cho c sém resultado algum para o Ihesouro nem 
para o paiz : em compensação as leis foram viola- 
das, a tranqüilidade public:t perturbada, a agricul- 
tura illudida, o trabalho carregado de impostos, a 
magistratura rebaixada e sõ em pé o patronato e só 
felizes os pímpolhos .- fraco, três vezes foi reorga- 
nisado : impopular, tomou vaias da populaça o até 
bofetadas de capangas ; nunca se vio tanta degra- 
dação, -tanta baixeza : caliio, linalmente, amaldi- 
çoado gor'iodos c pela própria consciência I ! 

Nada ensinou e só duas lições resultaram de sua 
morte : uma, que para governar não é preciso so- 
mente querer ou ser mandado ; masé preciso ain- 
da que SC tenha principies, idéas, patriotismo e 
lealdade : outra, c esta jã ó sabida, que não ha 
mal que não, tenha o seu castigo, não ha subida in- 
glória que nau tenha igual quuda. 

Subió ao poder o ministério 28 de Março o sua 
origem i^ão foi mais pura, nem sua vida tem sido 
mais feliz e de melhores resultados para o paiz. 

, ,Quercitdoi sujeitarrse. ã opinião do soriado, o con- 
selheiro Siniimni contava com a dissolução das câ- 
maras : não a consegujo e pôr .isso retirou-se; se- 
gundo as normas do governo representativo devia 
ser chamada a opposição, íà nâo^dizemós conserva- 
dora ; mas dos propViosliberaès : entretanto foi 
chamado o conselheiro SaraiVa, braço forte do mi- 
nistério Sinimbií, que o apoiava cm tudo.e que, 
esquecendo-po de suas antigas idcas sustentadas na 
celebre carta que corre o mundo jú sabida e deco- 
rada ató por todos, não poz duvida em aceitar o 
'iioder para apresentar*! fazer qnoslão por um pro- 
jecto inteiramente contrario a outro que jà tmha 
votado, para restringir o programma do partido do 
qual i um dos chefes, para linalmente, peiorar, 
ainda as tristes condições deste desdiloso pau, 

Os actos praticados pelo ministério Saraiva du- 
rante o curto espaço de seis mezes, jâ deixam ver 
os males, as Iropeliiís, as desgraças que já tem cau- 
sado, o prever o futuro que nós espora, se o tri- 
dente de Neptuno ou a fatalidade o não arremessa- 
rem jA para fora do poder. 

Subindo com o fim de fazer a união do partido, 
declarou depois o conselheiro Saraiva que era Isto 

approximar-so...   Não era talvez''»   elte a quem 
aquelie formoso rosto se dirigia;..    ' • Yç, 

Mas o formoso ro?to,- que pareceu adivinhar 
o motivo das hesitações do fervo-velho, tornou, 
acenando-lhe com n pequenina mão : 

— E' comsigo com quem fallo, í... 
O fcrro-velko approximou-s« então. 
— Ora diga-me, meu amigo, tornou ella: não; 

subiu a um sexto andar, mesmo a meio da cal-.; 
cada ? 

— Sim, minha senhora. 
— Quem lhe íallou lá? 
— Dois rapaze-^í. 
— E o quarto, onde elles se achuvam./íra uma 

espécie de ofíicina de csculptor? 
— t^reio quo sim.' 
Nesse momento deú ella com os,olhos no j»a- 

letoi, que o ferro-velho tinha sobre os hombros., 
e pareceu reconhecel-o. 

— Lã é que comprou este paletoi ? perguntou 
ella.       , ^      -/.   V 

— Sim,  minha senhora. .,.__ 
— Quer o senlior ganhar cem frjjnços í . 
O fcrro'Velho recuou deslumbrádd; ;^':forniosa 

senhora repetiu a pergunta. • *■    "V* Ur',;-Í;',-',     -'. 
O homem, primeiro estupefacto, voltou um pou- 

co em si, e respondeu, ainda con}^ Í&odo3 de des^ 
confiado: , ' ^';',    ' 

— Nunca pessoa alguma se recusou a^^nhar- di- 
nheiro. ..   ^jp^"''   ' . 

— Onde mora? i  '^; . 
— Na rua Lamartine. ,.- 
A desconhecida abriu" a portíohola da carrua- 

gem, e fez-lhe sígnál para que subisse.    >/^.^.;   . 
— Vamos a sua casa, disse ella ' ;^'      ', 
E ao mesmo tempo introduziu-lhe furtivamente 

na mão cinco moedas de ouro, para o convencer 
de que não estava zombando.      o- 

Sob a indicação do ferro-velho, a carruagem 
atravessou o: ôo«/et>ard'exterior, e desceu a rua 
dos Martyres. ^    . ■ - 

— Ha muita pobreza no quarto dos dois rapazes T 
.perguntuu ella durante o trajecto. 

inilioasiyel e fez mais, ateou.o iiicetidío que jft.la- 
vràva, chamand^ para! compiànheiro o conselheiro 
Biiarqué, chefe principal da fracçãò que quer do- 
minara importante província de Pernambuco e 
qiie,'reconhecendo a ridícula minoria de que é 
còinposfa, só couta com os soldados, as balas do 
governo para a consecução de seus ndientos planos. 

Dahi o morticínio, a verdadeira hecatombe que 
so deu nesta província e da qual não deixou de sèr 
um dos causadores, embora inconsciente, o conse- 
lheiro Saraiva, o qual já'previa estes factos e cm 
lugar de. ordenar as verdadeiras providencias, 
deü-ás do tal maneira que foram cumpridas e isto 
mesino teve clle a dura franqueza de confessar no 
senado ! ^ 

j^rl^ítrario e fatal, o ministério 28 de Março 
mòstroii quanto pude um governo propenso a fazer 
o malj e nas eleições para vereadores e juizes de 
paz deixou ver que não ha lei,por melhor que seja, 
que dé bons resultados quando os seuà executores 
são 03 |)rimeÍrosa desmoralisarem-nai 

Tem sido o governo das contradícçoes e da este- 
rilidade : jã vímoL que na opposição sustentava 
umas Íd6as, no poder tem outras inteiramonte dif- 
ferentes ; apresentou um projecto sem bases certas: 
sujeitóu-o ás emendas da commissâo da câmara 
temporária e esta disposto a aceitar as do senado ; 
depois de muito tempo conseguio a passagem deste 
projecto manco e sujeito aos azares da sorte : nada 
mais fez; entretanto a lavoura, principalmente, a do 
norte, delinlia de dia em dia, pede capitães e ga- 
rantias, como ó pobre pede esmolas, e o governo 
surdo aos .seus reclamos tira-lhe o ultimo vintém 
coiii 03 impostos : o commercio grita, reclama e só 
ouve o echo de sua voz : a magistratura pede ga- 
rantias e só tem em resposta a entrada para ella 
doslavòritos e dos cabos de eleições : os ingênuos 
pedem o cumprimento das leis'em seu favor e o 
governo actual gTÍÍA:~non possumus : precisamos 
ue reformas sérias que dêem ás liberdades mais 
garimtias, á instrucçâo mais impulsos, á magistra- 
tura mais regalias e o governo actual faz ouvido de 
surdo, desconhecendo que o peior surdo 6 o que 
que não quer ouvir, como o peior cego é o que não 
quer ver f 

Ministério anli-pariamcntar, não ha a coherencia 
de idéas precisa entre os seus membros, nem soli- 
dariedade alguma: tanto assim, que o conselheiro 
Homem , de Mello foi desauíoradò pelo. presidente 
do conselho na questão dos aviso^ relativos ao 
modo da apuração dos votos para os camaristas : 
tanto assim que quando a sr. Joaquim Nabuco oe- 
dio urgência para fundamentar o seu projecto sobre 
a "ètnancipacão, votou contra:ella-b-cnéfe da maio- 
ria, o sr. ^fartiuho Campose i favot-C conselheiro 
Buarquc de Macedo.: -entretanto- d.jpíesidenle do 
conselho declarou íràncarííente quê deis:aria o po- 
der se os seus amigos adoptassem .alguma medida 
Sobre a-eniancipação.  . 

Ministério .esbanjador, tem consumido o dinheiro 
dá nação sem resultado algum para ella : servido 
por uma câmara preguiçosa o que jà adquirio o 
ncímc de servíl, nada conta, nada espera fazer, 
porque esta que é o seu braço íorte consumío qua- 
tro mezes de sessão occupada somente em receber 
vencimentos, em conlradizer-se, em rebaixar-se: 
depois de quatro mezes de completa esterilidade foi 
prorogada a sessão por um mez c os deputados, em 
lugar de darem arrhas de verdadeiro patriotismo, 
desertam todos para as suas províncias: o conselho 
de estado pleno votou ã favor da convocação ex- 
traordiiiaria aüm do votar-sc no senado o reforma 
eleitoral: o que farã a câmara dos deputodos du- 
rante todo este período 7 

O espírito ,íPubIico que contempla todos estes 
fnutos uns tristes, outros illegaes, todos anormiies, 

— Para lhe dizer a verdade, respondeu o ferro- 
velho, não me pareça que liaja lá grande fartura... 
Oquarto 6 miserável... Creio mesmo que espera- 
vam pelos oito íran.cosif que eu lhes dei pelo casaco 
para irem almoçar;./ ' 

- _ Pobre Seiri-yentura 1 murmurou a dcscoiine- 
cida limpando uma lagrima. 

'A,' carruagem parou ã porta da casa indicada 
pelo ferro-velho, na rua Lamartine. 

.:_ Não tenho precisão de me apt-iar, tornou 
ella. Aqui mesmo posso dizer-llie o que dese- 
jo... O senhor ha de descozer o forro deste 
paletot... 

— Kom. E depois? 
_ ií depois leVal-ü-ha ã casa dos dois rapazes, a 

quem entregara estas quatro notas de cem francos, 
que de propósito estilo amarrotadas o sujas, o dir- 
lli(!s-ha que os encontrou no forro... Julgo-o um 
homem honrado, e creio qne não é capaz de dpixar 
de cumprir as minhas intenções... Demais,  teria 
meio de o saber... 

— Pôde ficar descancada, minha senhora res- 
pondeu o ferro-velho', extremamente commo- 
vido.   Sou  pobre, -mas incapaz de pratic^^.uma 
accào má.      • , , 

(í, pegando nas quatro notas, entrou para casa, 
mquanlo que a desconhecida se afastava. 

O leitor adivinhou jã quem ella era, não é ver- 
dade ? ^' '■" ^ 

■Hr-^ 

,y. 

Á visla do succUlentb almoço que o Gorgulho 
irouiéra, o Sem-Ventura, que havia muitas horas 
não-tiuha comido, começou a sentir que se lhe des- 
pertava o appetite, e .por flm assenlou-se lambem 
à mezai O Gorgulho devorou as Ires quartas partes 
da refeição sem pronunciar uma unica palavra, e 
«ó depois de ter devorado a uUima^cndca de pao e 
que começou a dar curso ao seu espirito philoso- 
phico e paradoxal. 

vae afin»! se cançaodo de esperar illusoria tegene^ 
ração;' ^- - ' -'^-:-—^ -^ >..-.....v.— r--n^-- 
'  O paiz que sofTre, tque geme sob o peso delies'|i 
descrè de algum allivio^que possaler:' ;'.   '*>' 

E o quediràó a isto òs adeptos o rcpireBcntaoles 
da actual situação t 

Recorrerão sem duvida ao argumento ad hofflí-' 
nem, único de quepodcm dispor, e dirão ; 

—O partido conservador tatpbem fez o-mesmo, 
fez mais : esteve dez annos no poder è" nenhuma 
reforma útil deu ao paíz: deixou um grave déficit 
no thesouro e todas as províncias a pedir esmolas^ 
etc. 

Antes de tudo, se a pratica do mal, longe de. ser 
um incentivo para o caminho do bem,, é uma pror ! 
va ã favor deite, acabe-se por uina vez com as pa- > 
lavras—virtude, amor, patriotismo, dever, dignida- 
de, emflm tudo o que neste mundo ennobrece e 
exalta o homem e só se admittta como regra—o 
exemplo. 

Não 6 .isto que quer o partido liberal ? 
E depois, os mesmos exemplos provam contra as 

assersõcs acima. 
E' facto que não admitte contestação, que o ulti- 

mo ministério liberal em 1868, vendo as dlfücul^- 
dcs da guerra do Paraguay e o déficit que assober- 
bava, se vio forçado a pedir sua demissão, ã qual 
não queriam dar nem o imperador nem o conselho 
de estado, composto na mór parte de conservado- 
res. ■*■' 

lambem ó verdade que antes da guerra do Pará- " 
guay, annunciava bom tempo o nosso baroraetro ■ 
financeiro : quem, porém, a declarou ? 

Entretanto,   subindo ao poder, o visconde do 
Itaborahy tratou de reorganisar as nossas finanças» ' 
subindo as nossas ríquezai geraes neste tempo a 
100 mil contos. 

De então para cá, o que vimos ? as nossas des- ' 
pezas crescerem, é verdade ; nias se exam narmos' 
os melhoramentos physicp.'*, moraes e políticos, 
havemos de ver que a mór parte da son^inaidevída 
esgotou-se em beneficio geral e em hein do paiz : 
foi assim que elevou-se o mesquinho ordenado dos 
empregados cujas necessidades   vae cada dia aug- - 
montando :  foi assim que augmentou-se o pessoal ' 
da magistratura, lucrando com' issea justiça: foi 
assim que crearam-se repartições novas ■« úteis :  ' 
que para subslituir-se a deficiência dos braços para ' 
a nossa lavoura, com o rasoavel desapparecímonto ' 
do  escravo empenhou se o' governo em grandes 
emprezas de colonisacão, embora não fossem satis- 
íuctorios os resultados:' foi assim que para prevenir 
outra guerra onde pudéssemos perder; além de mi- 
lhares de vidasj^'mílhare3 de oontribuinteSiaug--;! 
mentour-se o nosso armamento : fui'assím qne áp- 
parücerom muitos melhoramentos materiaes indis- 
ÍiensaveiSyque deu-se impulso a grandes estr,idas de 
erro, quèíAugmentaram-sc as escolas, melhorou-se 

a iantrucção publica, etc. 
'■'■: Assim, o   ministério   Itaborahy, organísou   as 
nossas finanças : contesta-o o partido liberal ? 

Oministcrio Rio Branco fez passar a lei de 28 
de Setembro : os liberaesgritaiam contra ella ; 
mas hoje reconhece o conselheiro Saraiva que é 
impossível melhor reforma. 

Gritaram ainda contra a lei da conscripçãc : hoje 
a aceitam. , ' 

O ministério 25 de Junho reformou yantajosa- 
mentoa nossa lei eleitoral :■ ò governo actual tra- 
balho» para desmoralisar esta reforma e opresentou 
outra, que jà analysamos, e cujos resultados só O' 
fuluio mostrará, jo passar no senado. 

E depois disto, o que tem feito 7 Nada absoluta- 
mente nada, senão corroinper e destruir I 

E è por isso quo esto dcsditflso, paiz que jã foi e _ 
conlimía a ser inundado de ^ngue, que geme cur- 

,... -...-.V-.-' c''-iTHTW.-"jr—Jii»! ii»'-mi-mi^'*t».mm •••roa — 

.;;-í'!^:'i' 

V.',"' i 

 Primeiro que tudo, principiou elle, accenden- 
do o cochimio, devo dizer-te que este festim' de 
UaIlliQ-íar importou ao todo cm trinta e sete íoiis. 
Ainda nos ficaram portanto uns cobres, que hão 
de chegar para  as nossas despezas de hoje' c da 
amanhã. ..,''■''-. , , 

O Sem-Ventura íéz com a cabeça um melancó- 
lico signal de assentiraento. 

— Agora conversemos, tornou o mnrsclhez. 
Sobes que nunca te vi tão triste c desalen- 
tado, como andas desde que estás em Paris ? E 
todavia tornásté   a   ver   a. tua querida líaslm- 
guctte... Jv '.■   ■ 

— Sim, murmurou'õ" Sent-V^eniura : mas eslâ 
mais longe de mim do que nuhtíá'1 .... 

— Porque?        ' ,    j-,     ,-,. 
— Já muitas vezes to tenho dito- '' "uia artista 

celebre, c eu não sou nada... ,     .    ,      _ ,   ^ 
— Mas não pôde duvidar-sc de quo tens talento. 
— Sim, mas... , ^.,..' ....', — 
— ií cedo ou tarde has de tamnem... •...  . 
—.Mas quando? suspirou o pobre Sem-Vêíi- 

lura. ^.        ;-r'o/'. ,   ' ,■■■.-■.;. 
O ■ Gorgulhoí deu .UDi' murro sobre a meza e 6X7,, 

clamou: .  .;;     ....    _    , , .; 
— Com um milb|io de mil trovões I na minha 

terra nn Canebière, ninguém tem esses escrúpulos 

— QuaèsescBipulosr    ,.,        ...     ,  , 
— Òoaãdo' um fiomcm e uma. mulhet se amami 

como tíi°e BastingueltCv cosam e ácabou-sé I Seò 
'Homem é rico, Unto mçlhor pata etles; e se é ella 
quem tem o &áíío,,.aão lenbM medede que elle se 
faça grave por isso !^..',.    ,.'i. .   

— Pois sim, mã^ sé etffenho. idéas dmeréntes. 
respondeu o Sèm-Vehturd eíá' toni que signlr 
ficava; que lhe érá , desagradável aquella conversa., 

-r Podes limpar as.mãós & parede, replicou aio;:^., 
da 6 (iorgulhò, 'cncolhcod^òs bombros. 

£ não intistiu mais.. \:-t:^--        ^    , ,   ^'r 

'V: 'á:'r- 

■  ^ 

ÍÍ3 

..^iâí'^-'^.-....;;^^ w■;.::; .ír^e M 



Yado do impos'os que lem visto a jiisüçâ tmcídiid^i 
e prnlegidoi o< criüiinosiis e a-sassiiins, quei)''da 
retu(!(liu.^ para seus m:ti«5 actaaes e "S iiãi> ene 'ii- 
ira, que cuiilBuipl-i fiiialnieute, ó fulurt) e « vê es- 
cura, SL>liiça iij;pi<cientf?: 

Até quando ?... 
V. au coutrariu da SjTacii«a«a que rrava iin 

teinpio de Jiipitfr pclri ci-nsiriaçào ti • lyraniiu 
Dionísio, cuni recei ■ cjue o seu succfSíiT riâ>) » 
«xcodes.^e em Ivraimia, elle pede in<lantcriii-ute 
qufs n|i continiit' .1 actiiid e^-Ud- de c u^as porqui' 
recrtiihpce queinein lod^s os seus lUhos slu (yraii- 
Dos 

Mas quando isto acontecerá? 

UM\!ÍÂ mmxni 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 16 DE SRTEMIÍIIO 
ÜE1880 

Presidência do sr. dr.   Antônio da Silva Prado 

Aos 16 de Setembro de 1830, nesla imperial ci- 
dade de S. faulo no paço da (gamara Municipal 
couipareceraai os srs. vereadores, dr. Auluiiiu 
Prado, coronel Gabriel Caiilinba, capilâo fortilhu, 
alferes Hibeíru de Lima, commendailur Cantinho 
Sobrinho e dr. Luiz Ferreira, faltando os mais 
senhores vereadores. 

O sr. presidente declarou aberta a sessão. 
FOI lida e approvada a acta da antecedeatc. 

EXPEDIEIfTE 

Leram-se os seguintes officios :    - 
Do eim. governo da província, de 23 de Agosto 

findo, communicaitdo que por carta imperial A<^ 
14 daqueile mez houve por bem S. M. o Impera- 
dor transferir para o 5° lugar, na respectiva lista, 
o 6i> vice-presidente desta província commendador 
Antônio de Aguiar Barros e nomear para este ulti- 
mo lugar o bacharel Luiz Dias Novaes—Inteirada. 

— Do mesmo, de 1' do corrente raez communi- 
cando que em solução à consulta feita pelo presi- 
dente eleito para a Câmara Municipal da Concei- 
ção dos Guarulhos, havia declarado ao mesmo em 
officio daquella data que cm quanto não se inslal- 
]ar a respectiva câmara^ está aqiella localidade su- 
jeita ao municipio desta capital, á cuja câmara de- 
vem ser pagos os ioipostos municipaes.—Inteirada. 

—Do engenheiro Fernando de Albuquerque de 15 
do corrente, pedindo pagamento da quantia do réis 
2'73$820 despendida com a construci^o do chafariz 
do largo do Jardim Municipal,- cuja obra lhe foi 
ordenada ; cumprindo-lhe, porém, levar ao conhe- 
cimento da câmara que dois dias depois de cun- 
cluídas aqueltas obras foi o encanamento cortado 
por ordem do engenheiro, chefu do 1° dislricto das 
obras publicas desta província, com quem se havia 
entendido anteriormente de conformidade com o 
officio do director geral das obras publicis.—l*a- 
gue-se as despezas feitas e teve-se ao conheci- 
mento do governo d» província o procedimento ir- 
regular do engenheiro do \° dislricto. 

— 1)0 mesmo, datado de hoje, pedindo o paga- 
mento da quantia de IQSAõOO réis de despezas 
feitas nos serviços desta câmara com transportes de 
Instrumentos c ajudante durante o mez de Ãgosla 
próximo lindo.—Pague-se. 

— Do mesmo, datado de hoje, dando parte de 
haver procedido k medição das obras feitas de, caU 
Bmenio ã parallelepipedos das ruas do Cacmõ e 

ireila, tendo a rua oi) Carnio^ílOS metros e 2T 
centímetros quadrados ; guias da mesma rua 469 
metros e 65 centímetro^ ; calçamento da rua Di- 
reita, 491 metros e 79 cuntimetros quadrados.—Ao 
contador. 

— Uo fiscal -^Azevedo, apresentando a conta de 
fiegbie & Comp., da importância de 3(fô$600 réis 
pelos concertos do chafariz d» Bexiga, com infor- 
mação do engenheiro.—Pague-se. 

— Do mesmo, de 26 de Agosto lindo, apresen- 
tando outra conta de Begbie & Comp., da quantia 
de 125JII000 réis importância dos concertos feitos no 
chafariz do largo do. Carmo.—Ao sr. Gabriel Can- 
tialio para examinar as^Òbras e informar se estão 
no caso de serem pagas'. 

— Do procurador da câmara, de 15 do corrente, 
remetlendo as contas de Paulo Eberlem e Jorge 
Seckler, tudo na importância de 225<}000 réis de 
obiectos comprados para o expediente da câmara. 
—Pague-ac. 

Do administrador da Praça do Mercado, pedindo 
autorisaçâo para a compra dê cinco ternos de me- 
didas de litros para o serviço daquella praça, c 
assim mais 2õ mouròes para prisão de animaes dos 
importadores de gêneros ; fazendo eeualmente ver 
a necessidade dos concerlos;de ladrilhos do corre- 
dor da mesma praça.—Autorise-se a compra dos 
ternos de medidas de litros, assim como o assen- 
tamoDto dos maurões.' 

-~ Do dr. Clementino de Souzi e Castro, de 13 
de Agosto flnde, comniunicaodo haver iiaquelta 
dala entrado no exercício do cargo de juiz de di- 
reito substituto da 1* vara eivei da comarca da ca- 
pital.—Inteirada 

— Do cidadão Luiz Gama, de 25 de Agosto ílndo 
commúnicando 'não poder prestar juramento do 
cargo de juiz de paz supplenle do dislricto do norle 
dafregueziada Sé, desta cid^^i^por Dão residir 
nesse dislricto, mas sim no dixtricto dd Braz.—In- 
teirada, e chame-üe o immediato..^ ..   ..M 

vista do d-icurtipnto (jne apresenta, reclama pelo 
sen (inuluclíi.—A«Uírise-sc a nnlrpga dã, quantia 
resjtLTtiva, deduzidas as,; dfrípezás de deposito e 
mulia.    ■' "■:     ■' '■^^ 

—De InnocdrtcioJosédc  Brito;:; Júnior, pedindo 
pagamento (Ia quantia de 15^1000 rs. pèlucuiicfito 
da.s liuneiras dn chafariz do   largo' de   Payí>aildd 
èm 2S.de Jani-iro   do corrente awno.-rPugne-se. 

-^o Condo de Tre.s Rios, oHerPcndo ã cumara 
a p.'iru! du it^rrenu de sua propriedade, na tr^vc:<sa 
ilciioiniriadH dit—Senadòi Quoiioz, paraála gaiiien- 
lo d.i mesmi travessa, c--m a condição nnicn de 
inanilar a cantara levantar de mtvo o muro que tem 
dl! sff demolido e reiuorid» para O' covo alinha- 
iiieiitu.—Agradeç3-sp, dA*se o altnbatupDlo c man- 
de-íi- li-vanlar o 'uiiro. 

—De t^laudtno Pinto de Oliveira é José Mourão, 
declarando que, em auxilio ã abe (nra que a câma- 
ra tom resolvido fazer da rua qu- tem de ligar a 
da Moóca, Braz c Gaiomelro, ofTerecero os seus 
terrenos que têm de ser cortados pntre as ruas da 
Mo(Jca e Braz, sem indemnisaçãit alguma para o 
fim de se realizar dita abertura.—Providenciado 
pelo parecer da commissão. 

1>AREC£RCS   DE   C0UH15SÕES 

Snbre o of&cio do procurador da confraria de 
Nossa Senhora dos Remédios desta cidade, deu o 
sr   Portilho o seguinte parecer : 

A confraria da Írm3nd.idc de Nossa Senhora dos 
Remédios desta cidade, cede a esta câmara, como 
consta dcsie ofGcío, o terreno que possue no largo 
Sete de Setembro, alim de ser dado o alinhamento 
prvciso na face do edlQcio que se destaca para 
aquelle largo ; ficando, porém a câmara obrigada 
a mandar levantar novo muro de tijolos, ou a dar 
sua importância a referida confraria para esse fim. 
O acliial muro lem de comprimenti» 125 palmos, e 
o terrem» que se pretende ceder é de 7 a 8 palmos 
de fundu cm toda a extensão do muro. O alinha- 
mento deverá partir, em linha recta, desde o an- 
guli) da egreja, sita iiaquelle largo, até o fim do 
raunj que faz canto para a rua do Quartel; ali- 
nhamento esse tanto mais necessário,'^ quando é 
certo que com elle não só se aformoséará o largo, 
mas também evitar-se-ha o recanto que se nota 
haver no actual alinhamento ; recanto -esse que só 
serve para immoralidades e para despejoS"" de im- 
mundices. A necessidade da desapropriação do 
terreno em questão, já foi reconhecida pela câmara 
por occasiâo de demolir-se um prédio, que ali ha- 
via ; purém por inconvenientes que occom^aminão 
foi levado á eíl'eito nessa ocasião. Segundo a 
opinião de alguns mestres deobras, a quem con- 
sultei a respeito, fui informado'que o muro á fa- 
zer-se, em vista da natureza do terreno onde se tem 
de abrir os alicerces, a espessura e altura do mes- 
mo muro, não poderá fazer-se por menos de 
697^600 rs-, quantia essa que me parece não ser 
excessiva. Assim, pois, sou de parecer que sendo 
de utilidade publica a desapropriação do terreno de 
que se trata, devcr-se-ha aceitar a oITerta que a 
cuofraria faz a esta câmara, c mandar-se entregar 
ao thesoureiro da mesma confraria a quantia de rs. 
697g600, em que está orçada a obra ; niarcando-se 
praso rasoavcL para ser esla levada a eífcito. A 
câmara, porém resolverá o que fòr de justiça. 

S. Paulo, 26,de Agosto de 1880.—Portilho.— 
Approvado. 

A commissão encarregada de entendcr-se com os 
proprietários dos terrenos para abertura da nova 
rua da Moóca ao Braz, tem á informar à Câmara 
que só ha uma difliculdade a remover {ün^no, 
por parte dos menores herdeiros dos jeferiéos^ler- 
tenos, c que, quanto aos ootiros, acham-se dispos- 
tos á ceder as partes que lhes pertencem, c gra- 
tuitamente. A' vista a'Ísso a commissão é de pa- 
recer que se authori.ic o advogado da Câmara para 
tratar judicialmente, em relação ás pequenas partes 
que são dos menores, « está convencida de que por 
parte dos tutores  nenhum embaraço   encontrará 
Eara esse melhoramento importante aa freguezia do 

raz.—Paço da Câmara, 16 de Setembro de 1880. 
—Luiz Ferreira.—G. M. Canlinho,—Cantinho So- 
brinho.—Approvado.— 

A commissão encarregada de examinara» obras 
de calçamentos na Ladeira do Carmo, ã rista da 
modiçãojeita pelo engenheiro desta Câmara, é de 
parecer quo s(; mande pagar ao empreiteiro Edu- 
ardo Rici a importância de Rs. 5:l!:i9j!7d0, em 

Sue anda os 1621 metros e 80 centímetros quadra- 
os, por estar a obra conforme a Câmara determi- 

nou.—Paço da Câmara, em São Paulo, 16 de Se- 
tembro de 1830.—G. M. Cantinho.—Cantinho So-, 
brinho.—Luiz Ferreira.—Approvado.— 

A commissão encarregada de dar parecer sobre 
a informação reclamada pelo excellentissimo go- 
verno da província, no requerimento de Jules 
Martin, entende que a Câmara nada tem que oppãr 
ao que pretende o peticionario, tanto mais quando 
trata-se de um melhoramento importante que 
muito deve interessar á capital, como é o aformo- 
seamcnto de uma de suas principaes ruas. 

A Câmara, poi.s, com quanto comprehenda que á 
ella compete promover e^se trabalho de embellesa- 
mento para o florescente bairro do Chá com van- 
tagens para os seus moradores, não púdc, entre- 
tanto, deixar de approvar um commetiiiiento tão 
lisongeiro da iniciativa individual, para cuja exe- 
cução ella está impossibilitada por suas circums- 
tancias financeiras. 

E' esta a informação que a commissio jul 
acertado dar á Câmara.—Paço   da Câmara 

Do sr. vereador Portilho—Proponho que se man- 
de calçiraparaHelipÍjíedo,ania em frente aoThear 
tr.i,ficando nesia jfiarte alterada a resolução Ai. Câ- 
mara de l'.' de Agosto findo.—S. Paulo,' u da Óé- 
t«mbru de I&íii ^PórliIho.—Approvado. 

Uo sr. presidente.—Indico que se authorise a 
entrega á Directoria do uClub cie Corridas» desta 
cidade, .dos premioi com qui* a Câmara au^lia 
essa sociedade, relativos ao ultimo exercício ainda 
não pagos.—A. Prado.—Approvado.— 

Foi apresentado pelo dr. Antônio Benedícto 
Marques Cantinho o seu diploma de medico, pas- 
sado pela Faculdade de Medicina de Bruxellas em 
'Ü de Dezembro de 1879 e o respectivo exame de 
sufliciencia na Corte do Rio de Janeiro.— 

Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente 
levantou a sessão, de que para constar lavrei a 
presente acta. Eu .\ntonio Joaquim da Costa Gui- 
marães, secretario a escrevi.—Antônio Prado.— 
Ribeiro Lima.— Cantinho Sobrinho.— G. 3f. 
Cantinho.—/. A. S. Bueno.— 

11 ■ SEÇÃO LIVKE 

UQUERIHEIITOS 

!« 

De Eduardo Riccí, administrador da obrá:^ cal- 
Simeiilo da ladeira ao Carmo, pedindo pagàmentu 

a quantia de 5:189i^60 de 1.621 m. 80 c. do cal- 
çamento feito á raziode 3$200 rs. 6 metro.—Pa- 
guè-se. -^1*      ■^ í--;. 

—De P. Hardman, pcdindp qne^ na forma dos 
artl. 53 e 74 das posturas desta cimara, se lhe 
aanie entregar. o proilucto liquido, deduzida^ as 
desppzas, de dous machos pangarés de sua pio-  Gamara Hunicípaí de S. Paulo, íi* de Setembro de 
priedíde, que foram approhenqídijs q arreinatadosl «8).—'Cantinho Sobrinho.—Portilho.—L. Fer- 
em hasia publica pela quantia de rs. 2n$(W0, vistol reira.—G.M. Cantinho.—Ribeiro de Lima.—Ap-i 
como é o supphcantc seu legitimo dono, e, em | provado.— ^ 

Agosto de I8B0.—Luiz Ferreira.—Approvado.-r 

ISDICAÇÕES ■í* 

De vanos senhores vereadores:—Indicamos que 
a Câmara encarregue ao . cidadão AfTonso de Al- 
buquerque, á fazer os indispensáveis coacertos que 
carecem actualmente a travessa que parte da rua 
do Braz, junto Â estrada ingleza e do becco que a 
communica, com a ruadn dr. João Theodoro, afim 
de evitar-se que em breve se torne totalmente in- 
terrompido o caminho mais favorável das merca- 
dorias que procedem da estrada de Ferro do Norte, 
OTtn doitino ã Companhia Sorocabana. e prínci- 
pilmente a,o granie movimento de povo e veHicu- 
los que trahaitam entre o Braz   o a Luz.—Paço da 

Tribunal da Relação 
SESSÃO DE 5 DE OUTUBRO DE 1880 

JULG.1UEKT05 

Petição de haboas-corpiis, n. 64.—Capital.— 
Impetrantes, Ignacia e outros 

Diferiram a petição e concederam a ordem pedi- 
da, devendo os pacientes ser apresentad s em ses- 
são de 8 do  corrente,  ouvindo-se as autoridade 
que ordenaram a prisão ; unanimemente. 

Recursos  crimes 

N. 368.—Franca.—Recorrente, o juiz de direi- 
to ; recorrido, Serafim, escravo de Jo.ié Alves Fer- 
reira ; relator, o sr. Nogueira; juizes os srs. Brito 
c Uchòa. 

Confirmaram o despacho recorrido. 
—N. 369—Tatuhy—Recorrente, o juízo; recorri- 

do, Alexandrino Rodrigues de Borba : relator, o 
sr. Sebastião Pereira ; juizes os srs. Brito e No- 
gueira.   , 

Confirmaram o despacho recorrido. 
N. 370.—Franca.—Recorrente, Joaquim Antônio 

Freire Franco ; recorrida, a justiça ; relator, o sr. 
Uchòa ; juizes, os srs. Nogueira e Brito. 

Reformaram a sentença recorrida, e julgaram 
improcedente a denuncia. 

Recursos eleitoraes 

N. 225—Faxina.—Recorrente, o juizo ; recorri- 
do, major Antônio Antunes Filho ; relator, o sr. 
Sebastião Pereira ; juizes, os srs. Faria e Nogueira. 

Não tomaram conhecimento do recurso necessá- 
rio por não ser caso delle. 

— N. 226.—Faxina.—Recorrente, o juizo ; re- 
corrida, a junta municipal ; relator, o sr. Faria ; 
juizes, os srs. Brito ,e Nogneira. 

Não tomariam conhecimento do recurso necessa- 
riOjBor não ser caBo,'dellÉí' ■■ '■ 
^i.ti-N~2a7.—íaçapava.—Recorrente,  o juizo ; 
recorridas, a meza'paroGhÍ8l; relator, o sr. Uchòa; 
juizes, os srs. Brito e Sebastião Pereira. 

Confirmaram o despacho recorrido. 

Appcllação   crime 

N. 654.—S. Carlos do Pinhal.—Appellante, o 
juizo; appellado, Benediclo Antônio de Barros 
Arabrozio ; relator, o sr. Nogueira ; revisores, os 
srs. Sebastião  Pereira e Uchoa ; juiz. o sr. Brito. 

Negaram provimento ao aggravo no auto do pro- 
cesso, e julgando procedentes as razões do juiz 
appellante, mandaram submetter o réu anovo jury. 

Appellações eiveis 

N.:601.—Jacarehy.—Appellante, Jeremias Ro- 
drigues Machado ; appellada, a herança de Anto-, 
nio Rodrigues da Silva Machado ; relator o sr. 
Nogueira ; revisores, os srs. Uchòa e Brito. 

Confirmaram a sentença appellada. 
— N. 530.—Tietê.—Appellante, Luiz Teixeira 

de Assumpção ,* appellado, dr. Luiz Carlos de As- 
sumpbão ; relator, o sr. Nogueira ; revisores, os 
srs. Uchòa e Brito. 

Despresaram os embargos, por sua malería, e 
mandaram subsistir o accordão embargado. 

N. 559.—Santos.—Appellante,a Fazenda Provin- 
cial ; appellado, dr. Henrique da Cunha Moreira ; 
relator, o sr. Brito ; revisores. os srs. Nogueira e 
Sebastião Pereira.' 

Despresaram o? embargos do appellado e man- 
daram cumprir o accordão embargado : unanime- 
mente. 

DISTRIBUIÇÃO 

.,' Appellações   crimes 

N.^5.—S. José do Barreiro.—Escrivão Andra- 
de.—Appellante, o juizo; appellado, Manoel, 
creuulo.—Ao sr..Uchòa. 

— 676.—Campinas -Escrivão, Freitas.—Appel- 
lante, o juizo ; appellado, Üederick Xisto.-Ao sr. 
Brito.    . .    .V;.        ,     ir.  ; 

N. 6T7.<^Bròlas.—Escrivão, Freitas.—Appellan- 
te, o jiiizo ; ';apjpelláda, Sílveria, escrava.—Ao sr. 
Nogueira. ;• 

i: 

Lotéms do Monumento 
'f-. ■ 

Ap'adPço do intimo d'alma a pessoa que-, nó 
Correio Paulistano e Prottincia de hoje, seaíg- 
liou defender-me. 

S. Paulo, 1» de Outubro de 1880..    ;..";^ 7;. 

DiOCO DE HUDONÇA PlRTO.        . - 

-  ,■;-! 

'■^;1 

NOTICIÁRIO 
J 

A 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por acto de 2 do corrente : 
Foi niimeado o cidadão Jusé Vicente de Campoa 

Júnior, para provisoriamente exercer o ofBcio de 2* 
tabelliào du publico, judicial e notas do lenno do 
Jahd. 

.4D%ouADO >   y  - 

o  DR.   C.VIO  PRADO  é  enconti^do 
para os trabalhos de sua proSssão, noes-. 
criptoriü dos drs. Lins de Vasuo:>cellos e 
Rabello da Silva,   rua do Ouvidor n. 20. 

O POSITIVISMO RKPUBICANO NA ACADEMIA 
PELO ESTUDANTE ANTÔNIO LUIZ DOS SAN- 
TOS WEHNECK. S. PAULO—JORGE SE- 
CKLER, 1880 — 1 VOL. 8» de 142 PAGS; 

O distincto quínto-annista da nossa faculdade o 
sr. bacharel Santos Werneck, que é incontestavel- 
mente um-moço de notável talento e que. tem feito' 
brilhante figura, graças á sua conscíenciosá appii- - 
cação ao estudo, onereceu-nos um exemplar de 
uma obra que publicou e cujo titulo vae acima 
exarado. 

O livro do sr. Werneck não pôde ser desdenho- 
sameiite classiGcado entre  aquelles para os quaes 
um recebemos e agradecemos — é a única critica . 
possível. 

Emprehende o talentoso autor demonstrar que o 
partido republicano não pôde da doutrina positivis- 
ta tirar argumentos para proclamar a necessidade 
do estabelecimento iinmediato no Brazil, da tÓTOM 
republicana. Pelo contrario, pensa o sr. Werneck, 
!{ue o verdadeiro positivista não pôde querer já a 
órma republicana, e que o desejo de estabetecel-a 

antes da conveniente medificação do nosso estado 
social é simplesmente um desidemtum metaphysíco. 

A affirmação é demonstrada cabalmente, revelan- 
do o autor não a erudição sediça e fácil dos que 
amontoam citações á todo propósito, mas a..veraa- 
deira e solida instrucção, fructo de um esltido es- 
clarecido e meditado. ^_      •■-'..     »!-- 

No desenvolvimento da arguálentação o autor di'' 
ao seu trabalho um caracter de polemica que vem 
augmentar o interesse do livro. Occupa-se detida- 
mente de diversos escriptos de acadêmicos que di- 
zendo-se positivistas, nutrem também o tal sonho 
metaphysíco, e mais especialmente com uma con- 
ferência do sr. Assis Brazil, intitulada — Opporta- 
nismo e Revolução, que é cabalmente refutada pelo 
jovem escriptor, cuio estylo coriez envolve uma 
.argumentação cerraua e convincente. 

Emfim o sr. Werneck acertou perfeitamente no 
ponto vulnerável do programma do partido repu- 
blicano, que na phrase de um escriptor deve fazer 
tudo. menos republica. 

Fazemos votos que o illustrado moço que sou- 
be tão scientifica e proScientemente atacar os 
nossos adversários,-.continue ã defender sempre tão 
brilhantemenféo seu partido, que por certo muito 
se desvanecera por contar em suas fileiras uu 1^- 
dadão do talento o do caracter do sr. Werneck. 

O seu livro merece séria leitura da parte de todos 
que se interessam pela nossa política, e ao jovem 
escriptor apresentamos os nossos applausos e agra- 
decimentos. 

■'■">- ''íú'-? 

'   Appellações eiveis 
-'-1 

NnH8.—Ponla-Crossa.—^Escrivão Andrade.■-- 
Appellante, Frederico Martiiihu Bahis ; appellado, 
Perlro Ferreira Maciel.—Ao sr. Fnria. 

a. 619.—Brügaiiça.—Escrivão, FreilasVf^rAppel- 
lantcs, cap:tâa'B"raldo liinoceiicio .de Oliveira e 
811a iniilhiT; apppflada, D. Anua Justina de Kluraes 
e Siha.-Ao sr. Brito, í. 

N. 5T6.—Ao sr. Nogueira, em substituição do ST. 
Rocha. "' i  ' 

O DR. JOHN NB.^VE, medico, cirurglSo e 
parteiro, d» volta da Europa, aonde dedicou-se 
com eapecialidnde &o estudo da» moleatiaa daii 
senhoras, fixou üUH residência á rua Ãlepfre D. 
38 BODde elle pôde f^er procurado á qualquer 
hora do dia ou da ooite. 30—29 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos as seguintes : 
Revista Bratileira fühlicaàà ai do corrente; 

traz ; Memórias pusthumas de Braz Cubas, (Conti- 
nuação) por Machado de Assis.—A poesia popular 
no Brizil, (continuação] por Sylvio Roroero.—No- 
tas Lexieographícas,* por Manoel de Mello-—As 
ostreiras de Santos c os Kiokken Moddings da Di- 
namarca, por  Abílio A. S. Marques.-NotasBi-. 
bliographicasi;por Fraoklin Tavora.—Diversas pa- 
blicações.   '^ ' 

—Jornal do Agricultor n   65, contem : 
Echos da roça.—Economia domestica. Creme de 

Cha. Manchas do tinta.—Plantas.' úteis do Brazil, 
('continuação). Alismaceas. Amarantaceas. Amaryl- 
lideas.—Chimica agrícola. Ha nesia.—Fabrico do/, 
assucar.  Moendas Ashton.—Medicina   domestíçft.' 
(continuação). Amaurose. Cgotta serena). Amenor-.', 
rhéa.—Falsificação do pão.—O trabalho de parce^,. 
ria.—Ueceita'de doce. Doce de ovos á porlugueza.-; 
—Moléstia da canna. Relatório apresentado á com-:;- 
missão de estudo da moléstia da canna na provín- 
cia de Pernambuco (continuação) -Estrumes. E»* 
trumo de cocheira. Estrume de curral.-E^lrume^.; 
de carneiros e cabras. Colombina uu'^uano. D«po-;, 
jos das cidades. Estrumes líquidos. Estéreo curtidov. 
ou terra vegetal. Carvão animal e estéreo humam-'^ 
reduzido a pó.—Receita de cozinha. Coslellela de'.- 
vitella —Hygiene geral. Os fnictos (conlinuaçãw.';-- 
—A poda dò cafeeiro.—Notas diversas.-A filha do -j| 
mar. Conto valenciano {continDa^). -- .■ 

% ■■■'■■*. •i'-, '. *■ 

,■-!»■ ■ 'ly- 
.^^- 
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GORiíEIQ PÀULÍST^^P • CJ s 

f- 
CURADOR GERAL DOS ORPHÃOS 

Pelo miriistoriD da juíiUça foi .ixpedido ao pre^. 
lidente da província do Rto, Grande do Sul ,O:SQ- 

. guiiitéaviào :' ''"'"■■.■■'    ■ '■\.''^K ..-f. 

2.' aecçào.—Rio de Janeiro.—Ministério dcsner, 
gocios dá justiça, il de Setembro de ISfiO. 

'   lllm. EKID. Sr.^Emrespobta au ofScioh. 3,2-')l 
de 11 do mez lindo appròvo o' acto pelo .qu^l ^^^^ 
presidência, em solução & consulta do contador do 
termo de Santu   Angèlo,"deelaroú que o curador 
geral de orphSos,nãO'tem direito aos emolumen- 
tos indicados nos arts. 24  e isõdo regimento de 

^ iust^ judiciarias, competindo-lhe somente os das 
' arts. i>i) e tf t, em que n&o-se trata de conducção e 

estada.—Deus guarde s v. ex.^Síanuel Pinto de 
Souza JDantas.—Sr. presidente. ^ da   província do 
Rio Grande do .Sul. 

DH.'FUSEBiO I. V. L. 
Advogado eni Jundiahy. 

qiiellA cidade pura auxiliar a captiira/de dous cri- 
■'HIíKO.-íOS.^-.■';■.■■■-■, .■/ ■ "W ■■'■'■■■'l 
:;'^|yii vistado diminiiti» nu[Qéro'qtie lèniosi jiilga- 
niòs qué.iiào devia.ser ri'tiradoí:dátiuí, por iiiomen- 
:to que'fod-e, nmsopulcia.   ';. ,■ 

Aberto óoxeiuplo, em vista da celebre requisi- 
ção feita deS iaé do* Camimi, aiiturisouoí a/íoí 
poderes i avajiar, pnucoimais .■ ou méiibs,'q«.> po- 
demos estar cónstaiileotenle sem a devida zegurãh- 
çapublica.... .:,.^. 

Ape.>arf)a índole pacifica dn nosso, povo, ninguém 
estA autorisadoá funiiáFjuin juizo tào appmximado. 

Entendendo que iiÂo devo ter lugaj seinelhante 
proclídimento, muito estimaremos que ii&o sé re- 
produzam.u '■/ 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimente do dia 5 de- Outubro, foi o seguinte:   ' ' 

Totalidade; das->«i)tradas, do ■ 4':i.v-",í'J|'>--rfíT f- 
Ciifé dHsde:lMp-JUIho:'do-1880':í^- :^- ^-Í^ÍM--^ í f" 
âté:4 de Outlibro i^ > '^j^t      Mfs&fii^i^fxii- 
■■■■■    ... /.^^-^^ ■■'■^:^^-l4r^í--.^ :^L-.:.k-   ' 'á-] 

. No mesmo ipemdõ de iff»      ;; 224,0"      = ã24.0tôsaccas. 

y-.^ ■'iípC/s?i: 

MERCADO DO 

■ii..- 

DA CÂMARA LEAL— 
2&-7 

CAMPINAS 
Lõ^se na Gaaeta, de hontcm : 

Çaiaa  Sconomica'"' 

40 entradas de depósitos.*. ...'».;;.; 
10 retiradas de ditos ....:.....;.: 

l;480«>0ai 

MALAS EXPEDIDAS  HOJE 
.■Ia 

S, „;;    Rio, 5 de Outubro de 1880 

■jCiih^ vendM;—11,000 saccasV^.-^H,.' 

■Preços pof lQ:kilós^:.,-:-.v3Í7fp'í--ií ,. 

V^, 1« boa.-'..;.■;,;'J-íí^^r-^^^^iSMÒ^á^^OOO 
Uurdinariã \-r-- 

Existência 

48150 a 4^300 

237,000 saceaa. 

;.'■■! .■ ílütéHaTdíi Provineiá 
:V' No.dia 6 dIi^tí>i;nnteyo lit^Br e 6» faoraa do. 
eottinVHeráTe:*trámdH"« terceira ptfi* 
d* l'tter'tA;'o..!U;ain bpoffiçi < d* M.<i.t'iz j do. B>«- 
nanai «'SÓiíUdadá .'BeaeflcenciB Uóáyana ( Mò- 

ã.PftuIo.,8 rt« O«.tu^^o íle 1880.-O. thè- 
i vTaiTà::SéntóJóiié Ahti Pereira. 

-m 

lí"'-,--,' 

Câmbios a 90 ■d/V.:: 
<•'■ 

H FAitECiHBTO—Deu-so hontein nesta cidado, o 
dosr. Aiitonio de Abreu Siinipaio, ex-negucisnte 
desta praça e que actualmente era fazendeiro. 

A sua morte é lamentada, pois gosava o finado 
da eslíma de todas as pessuas que o conheciam. 

CoHPANUU CARRIS DE FEKBO—Durauto o mez de 
Setembro lindo, transitaram na linha de bonds des- 
ta cidade 19,200 passageiros. 

ASSASSINATO—Hontem ao melodia mais ou me- 
nos, no bairro das Anhumas deste município, 
Joaquim E^tanisláu do Lima, foi assassinado ,>com 
nm tiro ide espingarda ^l^ido por um individuo que 
nos dizent. chamar-se Carlos Leito.       '^ 

A victiiiíla tinha 30 annos, mais ou menos, e 
trabalhayá- cump oleiro em uma fazenda daquelle 
bairro, p^j-tencente ao sr. Antônio de Arruda Ca- 
.margo.. ■';;,' 

A mofie, foi quasi instanlaiiea, conseguindo o 
criminos^èvadir-se n'um cavallo que ali encon- 
trara. 

Foi conduzido o cadáver do assassinado para esta 
cidade, afim de se proceder.a auto de corpo de 
ãelicto 

Os peritos srs. drs. Virgílio de Araújo e Ataliba 
Florenco, depois da autop.sia e maisexames no ca- 
dáver, declararam que a morte foi produzida pelos 
fèrimentof. 

Os bagos de chumbo em numero de 69, penetra- 
ram nos pulmões e coração. 

A policia tomou conhecimento do-.occorrido, 
procedendo o sr^ delegado de policia ó respectivo 
mquerito ejfnais deligehcias legaes, entendendo-se 
logó com o*'dr. juiz municipal, como determina a 
lei. .        |i ■ ,.^. .-.,■■. _^_... 

AO TRIOMPHÕ—Fazendas, roupa feita e^ arma- 
rinhot por preços baratis3'imus. Largo da Sé n. 9 
em frente a Cathedral.) » 25—12 

ÉIXERCICIO DE JUIZ DE PAZ 

Ao presideoto da província de Santa Catharina 
foi pelü ministro da justiça expedido o seguinte 
aviso :       'í ■■':■ 

2» secçao;—•Rio de Janeiro.—Ministério dos ne- 
gócios da justiça, 21 de Setembro de 1880. 

lllm. e exm. sr.—Com o i>fBciode26 de Julho 
nltimo submetteu v/ex.ã approvação do governo 
a deci.são que, na mesma data, dera   as  duvidas 
Írepostas pelo 4" juiz de paz da parochia de S. 

Dão BaptisU do : Alto Tijucas, reconhecendo-o 
competente para exercer jurisdicção no ultimo án- 
no do quatnennio. porquanto a cada juiz de paz 
eleito cabe exercer o cargo durante um anno co- 
mi» proprietário, sem que a isso obste o facto de 
havor o mesmo juiz servido no anno anterior co- 
mo substituto por impedimento do;àlTectivo. 

Em resposta declaro a v. ex. que ,é approvada a 
■aaa decisão, por cunfurme & legislação vigente e ás 
terminanles aecisões do governo.'Deus guarde a 
v. ox.—ifanófií Pinto de Soutà Dímtas.—ST. 
presidente da província de Santa Catharina. 

LOTERIADÕ~YPmANGA , 

Segundo o annuncio que hoje publicamos, á 
cominissão encarregada das loterias em favor do 
monumento do Ypiranga resolveu marcar o dia 25 
do corrente mez para começar a venda dos bí.he- 
iGs da mesma loteria. 

DK. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
e parleíro, rua de S. BenU) n. U. 

PlNDABfÕtÍHÃNGABA 

Achavam-se gravemente enfermos os srs. vis- 
conde de Pindamonhangaba e dr.'JoãoEufrasio, 
este na capella do Treraembé. 

— Lô-se na Gazeta do Norte, de 3: 
«-Cunsta-nos que alguns fazendeiros deste mani- 

cipio, pretendem promover uma reonião de lavra- 
dores, com o intuito de crear-se um Cíub da La-. 
vo^ra, que tenha pòr fim advogar os interesses des- 
sa importante classe, que poderia wr muita cousa 
si ouuhecesse quanto vale, e que t2Ò pouco conside- 
rada tem sido em nosso paiz.       '-'   '- 

0;fim do Club mi principalmente estudar os 
meios práticos da iiilrõduztr-se no município, tra- 
balhadores livres, e.promover todas as outras me- 
didas que tenham como resultado, minorar oseffei- 
tos da substituição do trabalho actual por aquelle 
3ue ha de unicamente existir nestes oítoouquan- 

0 muito, nestes 10 annos. 
Não podemos deixar de ãppiaudir essa idéa, que 

é muito prudente, e que deve ser abraçada por to- 
dos os municipes. 

Os lavradores nSo devem contar senão com os 
seus recursos. No entanto é cfrto que se compre- 
benderem bem o qjno lhas cumpre fazer, poderão 
prevenir muita cousá, e acautelar o futuro da la- 
voura. U que 6 necessária é que saiam- da indíffe- 
rença e inércia em que vivem em relacSo 4 este 
usifmpto:» 

a ~ Em dias da semana passada, seguia desta 
cidade para a de tiuaratingtieíã« uma forç^t com- 
posta de quatro ou dnco soldados, requisitada dir 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã jor? 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Moay-mirim, 
Amparo, Araras, Itu, Indaiatuba, Jundiahy^ Rio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatibá, Pi- 
rassununea, Mogy-Guassíi, Casa Branca^ Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Eslaçào de Jaguary, Poços de Caldas, Cal- 
das, Boa Vista, Do.scalvado, Jahil, Dois Córregos, 
qrotas, Araraquara, Itaauery, S. Carlos, S. Pedro, 
Santa Barbara, Monte-Miír, Cabieuva, Caconde, 
Mooôca, Balataes, Passos, Cajurú, Franca, Ubera- 
ba, Goyaz, Iporanga,. Jacupiranga,; Colônia de Ci- 
nêa, Cananéa, Xiririca, Prainha, Iguape, Curitiba, 
Paranaguá, Antonina' o Itanhaen. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
gaba, Roseira, Apparecida, Guarati^guetá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Oueluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitâo-Mór, Cachoeira, Corte, -Três 
Barras, Piquete, Santos, Jundiahy, Campinas, 
Parnahyba, Cutia, Campo Largo, S. Roque, So- 
rocaba e Ipanema. 

CORREIO DA GORTÜ 

No senado continuou a discussão do orçamento 
í,eral do império. Oraram os srs. Barão de Cotegí- 
pj o Silveira Martins ; a discussão   Ticou adiada 

Foram eleitos anle-hontem para o Banco do 
Brazil : 

Presidente, o sr. commendador José Machado 
Coelho de Castro, com 351 voios.' ■, f 

Director, o sr. visconde de Tocantins, com 213 
votos, tendo obtido também 151 votos para o 
mesmo cargo o sr. conselheiro Pinto Lima. 

—— >■ K • -4 
Tendo a congregação da faculdade de mêdicin- 

desta corte tomado conhecimento dõ aviso do mia 
nisterio do império, de 27'de Agosto ultimo, c|ue 
declara ter encarregado o engenheiro Francisco 
Joaquim Bittencourt da Silva de organisar, de ac- 
eòrdo com a mesma congregação, um plano de edi- 
fício para a mesma faculdade, nomeou, em 25 do 
mez próximo fíndo, a seguinte commissão do seu 
seio, para o citado fim : drs. Antônio CorrSa de 
Souza Costa, Domingos José Freire, Cláudio Velho 
daMotta Maia, Joaquim Monteiro Caminhoá e Nu- 
no Ferreira de Andrade. ^ 

Foi archivada na junta commercial o seguinte 
contracto : 

Francisco Pedro Monteiro e Benedicta Eugenia 
Monteiro de França, para o cominercio de objectos 
de armarinho, fazendas, modas e gêneros america- 
nos, na cidade de Pindamonhangaba, província de 
S. Paulo, com o capital de 3:000|J, sob a firma de 
Monteiro &■ Comp. 

TELEGRAMMA 

Paris, 3 de Outubro.   , 

As negociações diplomáticas, entaboladas entre a 
Porta e os delegados das grandes potências, sobre 
o Montenegro e a Grécia, caminham com morosi- 
dade, e parece que não darão resultado algum. 

-fc' . 

.Sobre Londres bancário 231/2 d. firme. 
Sobre Londres particular 23 5/8 d. idem. 
Subre Pariz bancado 405 rs. por francu idem. 
SobrePariz particular 401 rs. pòr franco idem. 

A ooibmiaBSo de loterUs pirt o''Hoii,àin«ttto; 
do Tpiranga.V*ttantò o straMO •roqiie eittò 
aerviço.diLQoafereocU dou bílbetÍM di primeira 
loterit reiioiveu em «ua aeifio d« boje, marear 
pK"! o dia 25 do enrrente mex em diante á 
ienda doa neamoe bilhetea.  .^,-,^y.■V..,.^>i■■^vV■■■í■'^!^Jl:;;•,■,■ i-i^ 

■ > ■ :':'.- .1'. -■ ---"ví.'-/'!'^" ■ ■   ■ -■.' ■■■*^?'' ■ ■■'^■■'■1'iÍt 

S. Paulo, 5 de Outubro de 188Ò.: ^  "'. %.        ^''-'^Ê. 
.... -A Commiwlo-'■■■,.■ ■■;-vi'.'"::;iíVí| 

Joaquim I((uaeio RamalbÒ.   :!:^'' ' '>p^i 
Barão d» Taiuhy. '" ' 

1 ,.■-■■«!! 

3—1 
Erneito Ramofl.'"' ^'. lãk':'-Mí/tGM 

n MERCADO DE S. PAULO 

tABELtA dos preços porque foram vendidos os gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

GOMMERGiO 

MERCADO p£ SAfiTOS 

(Do notso correspondente)'-. 
'■■; ■=-:■■ 

Santas, 5 de Ootubrò de 1880 

Não constam.vendas. 

#■ 
g!- 

,.a/-. 

,.:■»■: 
'*---?. 

Entradas a 4 do corrente   . 
Desde o 1° do corrente.   . 
Existência     .    .^S   .    . 

Termo médio das .eotradts 
diárias desde 1* do^méz.  .   . 

i"'*" .-. -    • 

Mo'mesmo período "de 18^19 
-   No níésmo período dé 18^% 

No meamo período do,1877 * 
No meemo período dei 18^ 
No mesmo período de * 18^ 

'JsB,4fn kilos. 
861,544 kilos. 

65,000 saccas. 

stccas. 
"Sf" 

.-** 

- ■— -      ■■'■.'.''■-    '■ 

?,! 
4;376 saccas. 
3,154 saccas. 
4.625 saccas. 
2,002 saccas. 
1,885 saccas. 

* 

GENEaOS 

Café.  .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha.' . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão .   . . 
Fubá  .    . . 
Milho .   . . 
Polvilho . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . '. 
Gallinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

PREÇOS 

$ 
IflOOO 
5|000 

2X560 
2^240 
mm 
11)800 
IfiOOO 

4IÍÍ500 

I 
$800 

3ã000   4S0OO 

Cada 15 

» 
B 
U 
D 
» 

D 
» 
» 

kilos 
u » 

50 litros 

» 

» 
» 

carga 
» 

uma 
um 
dúzia 
um 

EDITAES / 

Empréstimo nacional de 1899 

De ordem do illm. sr. inspeòtor da tbcsouraria 
de fazenda desta província, faço publico, para co- 
nhaciroente dos subscriptores deste empréstimo, 
que, de hoje em diante, começam a ser pagos, 
nesta repartição, os juros do trimestre vencido a 
3U de Setembro próximo passado. 

Thesourária de fazenda de S. Paulo, 4 de Outu- 
bro de 1880. 

O encarregado do expediente, 

Francisco Paulino de Almeida e Albuquerque, 

Correio 

CONDUCÇÃO OE HALAS 

O administrador do correio aceita propostas, 
até o dia 31 do corrente mez, para o transporte de 
malas entre a cidade de Franca, Santo Antônio da 
Rifaína, desta província, e Sacramento, da de Mi- 
nas. ,      ■ 

As propostas devem ser apresentadas em carta 
fechada com declaração do fim para que são. 

"Vencido o prazo da apresentação das propostas 
será annunciado dia e hora para se proceder á 
abertura dellas, o que terá lugar perante os pro- 
ponentes, ou seus procuradores. 

Administração do correio de S. Panio, 4 de Ou< 
lubro de 18U0. 

3-1 José Fraaàsco'Soares, 

^   Correio 
CONDUCÇÃO DE HALAS 

. O administrador do correio aceita propostas até o 
dia 22 do corrente mez, para o transporl&.de .malas 
de uma nova linha de correios, entre a «idade de 
Casa Branca e Paracatü, província de Minas, pas- 
sando pela de Bagagem. 

As proppstas recebidas nesta admmistração se- 
rto remetiidas á directoría geral dus correios para 
tomal-as na devida consideração, aceilaqdo a que 
fór mais conveniente. 

vi 

Administração do correio de S. Paulo, 2 de Ou- 
tubro de 1880.—O aduiiuislradur, José Fraiwiseò 
Soares, ■-  '        3~2 

m. 
*^ÍV AKNINCUS 

ir- 

"-^.-■^ Aluga-se 
em lance de uma cain cte família ; roa de S^. 
JüBéu. 60.      v^...:.: :'^ .:. '^A    5-5 

¥■*■ 
..ié- 

10 
S. JOSÉ' DOS CAMPOS 

Grande Festa > 
00 

,^^ 

W 

.1 

. .A 

SENEOl/ll)! JESUS 
Nos dias 16,17 ei8 de Outubro 
de 1880 

.■'Í>'.-ÍK- 

Qoinie dias antes Já lia psnlegal [ | 
5-5 

nacional eda índia, preto e verde da inferior i 
mais fina qualidade conhecida neste gênero. 

Cera 
em velas de todos os tamanhos e em *elas bor- 
dadas, próprias para promessa e baptiaados. 

estrangeiro e de todos  os fabricantes naeiO' 
naes, sempre fresco. .■;:,.. 

Semçntes 
de hortaliças, flores recebidas directameate da 
Europa,. de estabelecimentos de primeira or^ 
dem  ■■"■'■      t;í':,^.   .     ''-'■■■'■■■ .VA,. 

Plantas diversas 
e outros in.uí tos artigos eoneernentes a este 
rimo de negocio, peu>9 preços da cdrte. 

varejo 
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ESSÊNCIA   DEPURATIVA 

DB 
'^t- 

T.  Jòsè de jfvbreu 
;».-'"■" 

(dorarA)/ 
Cara radieslmeots todae as moléstias prova-- 

nientes da impuresa do sangue, é o depurati- 
To sem igual.  '   '\    ^   v 

ONICO   DEPOSITO NA 

Pharmacia Paulista 
Ruada Imperarizn. 18 -'Àp 

.«. rAuio 
- a       fteg.qnart.feat.dom.)        30—20'- 

S\ 

■ ..'.:'íi: 

'■■yj.- 

'■:'-^. 

#IÁI«Í0 MBNKIPAL N. 
■■M-j^:-'r2-' :.   -^v-:'    ■■' ■■■.,■■ 

:    ESCIPPTORIO DE^GBNCIAS 
T:V .  .'SOBA DIRECçAODB'   >> ,-; 
í Anloniü Egydio dé Moraes ■T' 

. .Conf^naiia «eeilár ea  promover, cora soll-- 
eitiidt. as íoeaiabtneiaa aoa lhe forem comm^f- 
tidaa.. :-'■;■■^;.:;-^V^■.^.■>Àv■.^..^/í.i-..W ^. «?f 

#■ 

' '-'.r-.-j 
, ■ .'■■;/; 

■fr.-'< 



'.'-^'^':^}'^:''^^^ 
-■*i'.i'~- ..,v:.ííí'- 

^tí' 
■■■ííáVí 

NAVEGAÇÃO A  yAPÜR 
., Opaqueié.avBp#r 

RIO-WÉCSRO 
'   COmmindtntA o 1* tonant» P. Jp.. M.  Pie» 
Leme.       .    _ 

Sahirá nc dia 12 do corrente, ao' meio-dia 
pan o 

PAR&NAOUí, 
ANTOKINA. 

DBSTBRKO, 
RIO-GRINDB, 

PBLOTAS 
POBTO-ALBORB 

E MONTBTIoãO. 
Rocflbe carga e paÍ8flg(<iros 
NOTA.—Bt>g«-ae aoasrB., eamgalores ptth 

Tenirem até:0 dia 7 do eorrénlè. que quanti- 
dade de carga tem de embarctr. 

Itecflbe-Be oa conbecimeatoa.tté & veapera da 
sabida do paquete. )> 

■      ;       ^  %{y- 

O pftqnete   a  VM|i«r 

Rio Grande 
ComoQBDdaDte capitfio de fragata J, M. Mel- 

lo e Atvim 
Eaperadò doa portos do Sul. aabirá ao dia 18 

do corrente  ao  meio-dia para.o ,. 

BIO DB JÁWEiáò 
Recebe carga e paBBagèinw. 

;  ——_ .,^ 

O paquete H vapor 

'   "TO 

CORREIO PAÜUSTANa-QU^BTAFEmÀ, 6 DR OUTUBRO DE.18RnÇ|?^.r^W^^^^^    J, ^;>-:       >^ 

Lmaísmitrtospi^lõtencno<íeeofani'' 

v.,BBpr0gado com 'PXiM ^ 
: paoi tiarÁr aaj;^nordeili|-   • 
. raa, rdóVoubrMP^aa-mBii-'':; 

TeDení'Wa.':-;;., ',!.■ -,•; .•;!>;; '^ 
A: sua ínfàllivél Ifffle»! > 

çiá':<$.tal Que eòm qnatro ' 
,colbere8, deitebi: é án)}. . 
eando-se .sobre ÉparU 
offéndida o remédio, baé- 
tam párnidestruir o,t»-: . 
nenoié^ft.dar.w:..' ,-"í .íc^   >- 

AUGUSTp.Ç0RI)I''lGR.'panicip3 aseiií freffuezes que vende todos os ar- 
tigos existeDteBtííisua caia de negocio 60 V, MAIS BARATO. 

Os artiffosaimia existentes são / * ^ 
ROUPAS brancas pára''8è'nbòra>i e meninas. 
MEIAS eCAMlZAãparaviQeDinos e meninas. 

■■:.■■   , i\ -^^-"^t^y      '"'■'■,■'!-■■", ' -'*■ 
Sortimento sem igual plünsaa, il»rea. ataar/l«qn««, ÍFaDjas e bolSea 

vendido tudo por preços sem igual. ■"■   ' 

Rua da Mieratríz 
■    .'''.;'.;^y.,(,..-        .,     « ■ --1 

s. 

Na casa Levy, nin da Imperatriz n. 34, eatá, -deRdajã »bflrt& urna 
recitas da '" "■'- ' —=— T^-'="- .,,..'_. 
ar 

Commaadante o 1.* tenente F. D. U. Paes 
Leme. 

Esperado doa porto» do Sal, sabirá no dia 27 
do correots, aO meio dia. fará o 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e passageiros. 

O paquete m vapor 

Rio Grande 
Còmmandanta o capitSo de  fragata J. M. 

Mello a Alvim. 
Sabirtl no dia 29 do corrente, áa 2 boraa da 

tarde, para: 
CAMANBA, 

IQUAPBí 
PARANAGUá, 

ANTUNINA, 
8. FRANCISCO, 

ITAJAHT, 
.BBSTKRBO 

'RIO-GBANDB, 
PBLOTAS      ^ 

" POBTO-ALBGRB 
B MOHTBVIDéO. 

Recebe cargae pa8BBgeii;(í»>u, r,^.;,;í''''X,' 
Trata-se;; com o agenta , ..^y^^^ '^■ y 

JOAO A. PEREIRA DOS SANTOS 
RUA VINTE OITO DB SBTBUBRO N.25 (ANTIGA RUA 

SBPTBMTHIONAL) 

' .Cantos 

NOTA.--Roga.se aos ara.   carregadores pre- 
venirem até O dia 23 do  corrente,  que quan 
tidade de carga tem'de embarcar. 

Recebe-se oaconbeciEnetitoB até a veapera áa 
etbida do paquete. 

citas da Companfiia Ljrica Italiana, que agora trkbalha^nS RTorde" JaaeirSraS Vdíeccfto do 
. AogeiD rerrari. ■.;}' .    . ■*' ^ ' 

e Salvador ^Sr^"° «°'^8'" *5 duas príncipaes operas do maestro".ÇarloB' Gomes - O Guarang 

Fnzem parte do elenco - Durand. Adini, BuUerine, Atkot. StofH. Dondi e PotoUri., 
O empenho de ouTir as operas de Car os Gomes autorísa a persuásfto   de qaa esta àssig- 

natora, aberta em 8 . Paulo.-pnderá ser auxiliada   par amadores de CamiMnRB.   Santos    Pinda- 
monhangaba. Tanbaté a de outras c dade« ligadaa  â capital por estradai'de ferro    ep;rae88e 
nm ser&o nomeados Bgantaa nssBafi localidades,   . -. ^     '  c i^aia 
recitas J^^!"''^"**" ^^^ peaadoa^epcfírgoa da empraza, as condiçOes da asflignatura'para doze 

CamaroteBde.l.«e2«órdem.    ., ../■.   ;   .    .    ;      505000 ■ 

Cadeiras det.YclMse,.         CSOOO ■   ' 

^aieriaa. .    .    ..... ■  BjJüÜO 
' EntradsB avntsaa.  . ■  aSuOO 

ImportaDtè Leilão 
Do fraude e bem montado esta 

beircimento 

Café de Londres 
N.76-RUA DE S. BENTO-N. 76 

ROBERTO TAVARES 
POR CONTA E ORDEM D2 QUEM 

PERTENCER   E  PARA   LIQUIDARÃO 
RÁPIDA E FINAL 

VENDBSA' 

QuiMtn-FoErn, 9 do corrente 
ás 10 e luela horas 

, TodoB os moveiB, ornamentos, rouparía, por- 
celanas, louças, utensis, VHsilbame eti:. etc, 

ATTENDENDO A QUE EXISTE 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

Anno.. ^ 
Semestre...! 
Tnmebtre. ■ 

109000 
6^000 

Por especial obzpqiiio recebem-se assígnatu- 
ras para esta importante folba illuatrada nos 
segoin^tes liigarea : 

Casa Garraui-Ertcrfptorio da Prrvincia de 
S. Paulo, do Correio Paulitlam, do Jornal da 
Tarde, da Gazeta do P vo e da Tribuna liberal. 
loja de joias do sr: Hippolito Siippliey, Empó- 
rio Centaal. Chanitaria do ponto doB bonda á 
rua de S. Bento, Livraria do ar. Abilin Mar- 
ques, Grande Livraria Paulista e Cbarutaria 
do Commercio. 

Gonçftltf VasquBs-CircuIo Acadêmico—Rua 
Direita-Jules Martim—Rua de S.  Banto. 

E' agente da folha no interior o ar. José 
Tbeodoro dos Santos Pereira. - 10-T 

Prego dá uin fraié6ÍSÍÍÒ(iÒ 
Uma dúzia 60SU00.... 
ÚnicodepoBitu emgrofl'^'^. 

Bo e a várpjo  ém ciuié" 
dos' sre, 

CORREIA SAMPAIO & 
COMP,      . . 

. ■■' ^' 

RUA 00 ComiRROio N. 33 

Is. PAULO     ; 
N. B.—Tudo o chefe do^familía devi» ter em 

sua caaa eáte precioso iiiedioamflnto,para o ap- 
plicar immediatameiite que detle precisar.pois 
que assim procedendo a pessoa mordida de co- 
bra ou r«ptil venenoso, pude logo contiDuar 
em'.soais occupasOes, livre completamente do 
parige.   ,:,:,./ [y''. *cii ■^,-;#: 

lUm, sr. dr.   Manoel  Augtísto'A'íW''Bar- 
bosa. S. Paulo.-Itãquaquecettiba; 14 ãê:Fâ-> 
vereiro de 1871 «—O abaixo áfl8'íguado^ f)i1táfi&*, 
ao seu dever se por este meio nao fojBBaagra- 
decer.lhe a efficacia do' iemedio por;T:.'B. priH • 
parado contra a mordedúra de cobraãv A pònr 
COS dias  vindo de  Jacareh;   a tropa de JoÜ 
Antônio Leite morador'noTaDquinho,' foi um 
dos camaradas  mordido por um jararacuãslSI 
em uma perna, nus immedÍBQSes duata fregue- 
zia,  logo  que chegou ao meu conhecimento 
tomei o eiixirdo unicornio porv. s. prèparadér 
e corri ao lugar, appliquéi  conforme a'indicai; 
çfio da V. 8., foi CBBO virgem por que eatabdo 
o camarada   desanimado e cOm grácdes aflli- 
çOea, immediataments,    em  poucos miDUtos 
reanimòu-aeV poz-sa apé, e fícòu complétamen- 
te bom, tanto que nb dia immediato  carregou 
a tropa <e seguio a pó para o Tahquinho, e uftò' 
pasSou' por   mais   incommodo  algiim,  o quá', 
communlco a v. s., e espero.qua^-v. a.   tenha 
a bondade de remetter-tne m.ttidum  vídriofao 
do mesmo  remédio pèlp portador por qawn 
remetto o diobeiro. 

Sem outro motivo, sou  com  estimí 
aideraçfio de v. s. 

e con- 

Muito atteato venerador e criado, -' 

José Bento Ferreira de Moraet'.' , 

pelo ^bétiSe 

15-15 

(Estava reconhecida »' firma 
Paulo Delflno da Fonseca.) 
 [quarta.sexta, dom;) ' 

Loteria do Ypirànga 
Recebe-se encommendas da qualquer quanti- 

dade de bilhetes para esta loteria. 

27 — Rua do Coíiímercio — 27 
S. PAULO. 

'' ■. Jnti AvgMSto Soarei.   5—4 

/■ 

.'■■•-.-.    '■"   '.    •'■■ .   '.■■:   ..■■■-■   -íü^"^; ^  ' 

Jacob Scbmidt, partíéipft qua itadó-ae reti- 
rado de sua casa,  estabeleeida ao largo ^a^jSó 
o. 28, o ar. Henrique Birlcbolz, nfio sd'r«BJM4l' 
■abilisa por tránsaccio algum» feita péíojtnn 
mo ar. Birkbolz. v :3p2v 

em moveis ; ricos giiarda-pratas, armários en- 
vidrsçndos, soberbo balcfio luzuoso. ditoa com 
pedra e gavetas, trinta bonitas mesas cora pés 

^de ferro o pudra mármore, grandes pias com 
dita e torneira, 80 cadeiras austríacas, 10 ricos 
espelhos, lindo relógio, pêndulas inglezas, 
cantoneirae, flgurne, iiageres. lavatorios, qua- 
dros bonitos á OIBO, 40 cabidea sortidoa, lam- 
peOea ricbs para gaz, araDdelIas.bicoB, encana- 
mentos ele., 10 portHs envernisadas com vi- 
draças. 20 salvas de metal lavrado, poncheiras,, 
bules, cafeteiras, paliteiros etc. tudo de Sne 
cbristofle, cortinas, camas para casados e sol- 
teiros, 20 copos, de cerveja, ditos para água, 
compoteiras, cálices de vinho e licor, garrafas 
de cristal, vasos, 100 pratos de porcelana, 200 j 
de louça, 10 chicarss, bules, canequinhas de 
porcelana, laiteíraB, assucareiroa, 90 toalhas de ' 
meza, 150 guurdanapos de linho e algodão, cft-< 

LOR íA MOCÍDÂDE 
Esta sociedade mãdou a sua sede para a rua. 

do Imperador o. 6, sobrado, onde dará as suas 
reuniões quotidianas. Aceitam-sé ^sócios para 
esta sociadada particular todos os dias úteis 
das 10 horas da manhn até ás 3 da tarde.   S—2 

íí 

Ao CÒmmercio 
o abaixo aasignado tendo pedido  e obtido a 

sua exoDoraçiío doa cargos JB colieetor das ren 
das geraes e provinoiaoH íloata vilJa,   d'ürs   em* 
diante enearrega-se de cobrancaH e liquidacCes 
commerciaee nesta provineia ê na   d«   Minaa 

Q>iem precisar dod POUS serviçoa, ptíij- rtíri 
gir-se ao m^eino nesta víI|aVem S.   Paulo "aoa 
srs. Pinto & C, e no Rio de Janeiro, Tos aía 
Amorim Pereira &Costa e  Pinto Guimarães 

Villa de Entre Rios 

& 

„     ^do  Outubro  de  imTZ'^^'"^''' ^'«>? ' 
íeteiráa da nikel, mantegueirte, saleiros, moi-1 ^''''"'' 
nbos, e outros innumeros artigos diversos. 

PRECIOSOS LÍQUIDOS 
.,;}. UM FRANCRZ de,idade 28" 

Bernardtno 
6-2 

Hippodromo Páulisitiitia  -% 
No aal&o do Club de Corridas 4 rnt-,d« Im- 

peratriz n. 50 paga-rse duranta asta leman^ 
das 4 ás 6 horas da tarde, as poulea qa« aiB- 
da nfio foram pagas, bam eomo òa prêmios ófto 
recabidos. 

S. Paulo 5 de Outubro da ISSO?—O^eocarre. 
g^áOt Antomio A. 4» Sihm Prãi9, 

ViohoB flniBeímoa de Paato, Malags, Madei- 
ra. Xerea, LacrimaCbrísti, licores fraocezea, 
ditos de CBcáo, Anizetti, Mil&o, Curagáo, Mos- 
catél.ietc. Cervejas eortijas, Bitter, conservai 
finas. Trufaa, peixes, oatrns, lombos, tlgos ta- 

,maras, docas francezes. genebras, Burdeàux, 
Champagne etc. etc. "■■.. 

annoij, 

.1.'' 

COMPARTIMENTOS E DIVISÕES 

Paredes volantes; blombaa, taboas, lambre- 
qaiasj, diTÍBBea grandes o pequenas p^ra salas 

.4: 
éte. «te. 

.!     E^CÊBTqp LUCRO B VANTAGEM 

Nestas Ilqui^daçOes forçadas a esta granda 
leilio pela .quantidade e variedade merece es* 
pecial concurreneia dos que'apWiam e ajuisa- 
damenn raonem o ntfl lo barato. 

Qaiiiti-feira^7 ás 10 e meia «n ponto. 

nm lugar, «eja como deBenhÍBt«'em easrde a\- 
gum srcbitecto. seja cijmo  professor 

de França'"''**** *^' '**''^"™"  ^^   Universidade 
Qiiera precisar dirija-Be por carta a eata  tv- 

pograpbi»;:x "^ 8^1 

Chapellaria do Gfande Hotel 
■■'■■-M^ 

cóncerta-se chapéus para  senhoras "coíâ^^siipre^ 
elegância pelos últimos  "     ■        .--»'"«" Hgurinos de Paris c por 

■K- 
preços muito moderados. 

um liodo chapéu dç palha en^ltí^do para senhora. 

■..:... ^ -.^21500 e.3J000^^:^,^;:.É.^ 

um lindo chapéu de^palha enfelUdo para menina 
8ó na CRAPBLURU DO GRAITOB HoiaE ";*'4' '■: 'i "■'• 

51—RÜA ,DE'MS,   BENX0r-5Í :   &-4 

ESPANTOSA 
CURA  A MORPHE'A O RXTRACTO FLUIDO 

.    DE ATAüBA DE SABIRA 

SetepreparaWbároico enovb.é superiora 
tudo que se çõnnèce $arà combater ae aÍlbo> 
çSes sjphiliti^s.     '      . ,. 

físta  prodigiosa  descobe-ta  indígena,, ouraj; 
radicalmente todas • às, moléstias' ajp.hilitiçasi' 
eacrofiilosas e bonhaticas recentea,o cbronJcast'/ 
moIeatisB venereas, goiiorrhéas 4 rebeldes, 5õ« jf 
biSes e cancros:;:/heumMtismo de qualquer na- 
torazB,   mofe8tia'''dé  pelle,' eriipçcès,  herpes, 
pústulas, dartbroa,  empingens,   etc;  emfia 
todas as molestiss que traduzem impureza da 
Sangue. , 

O sr. pharmaceutfco  João José  Rihairo ds 
Bíicnbar, guiado por um pagé, chegou  á taba 
de indioa da tribu  dos. Tberenos e lá estudou ' 
8Bse importante medicamento para o curatÍTÒ^ 
das moléstias acima estabelecidas.   -       ' 

Cada vidro acompanha um prospecto, que 
contém atteatadoa do publico e de sábios mé- 
dicos, OB quaes do u>'0 deste remédio têm ob^ 
tido esplendidos resultadus. 

S'uma medicagSo protectora jlahumanidada 
a cura como por encantamaoto. 

Custa uma duzis de vidros \i-.. . . ÔOSOOO 
 -,      , ,_;'...- ..":■'.■  ■   100-22,-' 

Famílias de cólonipi^ 
Na fazenda—Bosque de Bolonha—município Ô»*' 

Limeira, justam-se até dez  ou  mais. famílias !':da 
colonos, para trataVcm de café e colhel-o. Os cãfe* 
zaes são bons e promettem muito.. Ha casas proiár 
pias para o numero referido.  N26 se adianta, âl- -, 
nhciro, as mais condições não desagradarSo. - ■   y'   > 

■    --.i:   .      '^  ■     ■  ■-■      ■   .-.   - ■     lO-P;^''■■*. 

REGENERADOR DO D«. EBOá ^ 
PREMIADO; ■ '-l- 

Sr:.: 

^'M.A-P; 

com medalha de,onro 

Cura radicalmente a ^liília; «eòrbúió,' w> 
eropbnlas o chloroae. 

''{■■   A'TBNDA BII TODAS AS PHASMáOUS 

m; ÍTP. do jCvrr'-*'* PauHttanu^; 
m ■■'^f^ 

^0^ -^:k0-m'-'" 


